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Resumo: A participação efetiva do performer�GH�IRUPD�QmR�KLHUDUTXL]DGD��GHVGH�DV�HWDSDV�LQLFLDV�GR�
processo de composição, fornece possibilidades de mitigação e solução de problemas de nível técnico 

e estético. Por outro lado, em termos gerais, Textura pode ser considerado um modo multidimensional 

de organização do som, já que se constitui estruturalmente de múltiplos aspectos relacionados a carac-

terísticas de performance, tais como articulação, nível dinâmico e atributos como tone color (colorido), 

ritmos, contornos, espaçamento e sobreposições de camadas sonoras. Tendo em vista a relevância da 

FULDomR�FRODERUDWLYD��DV�UHDLV�SRVVLELOLGDGHV�GH�H[SHULPHQWDomR�H�YHULÀFDomR�GD�VXD�HIHWLYLGDGH�QD�FRP-

posição musical, a presente pesquisa (em andamento) propõe abordar estratégias de elaboração e análi-

se de Texturas tímbricas resultantes da interação entre o Piano acústico e o Baixo elétrico, nas diferentes 

etapas do processo de composição colaborativa entre compositor e performer. 

Palavras-chave: Criação colaborativa. Textura tímbrica. Baixo elétrico. Composição.

“ColaboraSons em ComposiSom”:  
collaborative creation as a strategy for the elaboration of timbral textures resulting  

from the interaction between Electric bass and Acoustic piano 
Abstract:�7KH�HIIHFWLYH�SDUWLFLSDWLRQ�RI�WKH�SHUIRUPHU�LQ�D�QRQ�KLHUDUFKLFDO�ZD\��VLQFH�WKH�HDUO\�VWDJHV�
RI�WKH�FRPSRVLWLRQ�SURFHVV��SURYLGHV�SRVVLELOLWLHV�IRU�PLWLJDWLRQ�DQG�VROXWLRQ�RI�WHFKQLFDO�DQG�DHVWKHWLF�
SUREOHPV��2Q�WKH�RWKHU�KDQG��LQ�JHQHUDO�WHUPV��7H[WXUH�FDQ�EH�FRQVLGHUHG�D�PXOWLGLPHQVLRQDO�PRGH�RI�
VRXQG�RUJDQL]DWLRQ��DV�LW�LV�VWUXFWXUDOO\�FRPSRVHG�RI�PXOWLSOH�DVSHFWV�UHODWHG�WR�SHUIRUPDQFH�FKDUDFWHU-
LVWLFV�VXFK�DV�DUWLFXODWLRQ��G\QDPLF�OHYHO�DQG�DWWULEXWHV�VXFK�DV�WRQH�FRORU��UK\WKPV��FRQWRXUV��VSDFLQJ��
DQG�RYHUODSSLQJ�VRXQG�OD\HUV��*LYHQ�WKH�UHOHYDQFH�RI�FROODERUDWLYH�FUHDWLRQ��WKH�UHDO�SRVVLELOLWLHV�RI�H[SHU-
LPHQWDWLRQ�DQG�YHULÀFDWLRQ�RI�LWV�HIIHFWLYHQHVV�LQ�PXVLFDO�FRPSRVLWLRQ��WKLV�UHVHDUFK��LQ�SURJUHVV��SURSRV-
HV�WR�DSSURDFK�VWUDWHJLHV�IRU�WKH�HODERUDWLRQ�DQG�DQDO\VLV�RI�WLPEUDO�WH[WXUHV�UHVXOWLQJ�IURP�WKH�LQWHUDFWLRQ�
EHWZHHQ�WKH�DFRXVWLF�SLDQR�DQG�WKH�HOHFWULF�EDVV�LQ�WKH�GLIIHUHQW�VWDJHV�RI�WKH�FROODERUDWLYH�FRPSRVLWLRQ�
SURFHVV�EHWZHHQ�FRPSRVHU�DQG�SHUIRUPHU��
Keywords: Collaborative creation. Timbral texture. Electric bass. Composition 

Nota-se nas últimas décadas, um crescimento substancial do interesse de artistas na 

criação colaborativa, e isto tem impulsionado o avanço da discussão de tópicos relacionados à 

prática de composição colaborativa, cujo maior interesse é propor relações mais participativas, 

GLDOyJLFDV�H�HTXkQLPHV�TXDQWR�DRV�SDSpLV�GHVHPSHQKDGRV�SHORV�VHXV�FULDGRUHV��FRPSRVLWRU�H�
performer), nas diferentes etapas desse processo. 

Para o clarinetista Paul Roe (2007) “a estética predominante do século XX priorizou a se-

paração de papéis”, apontando para uma mudança no Século XXI “com muitos compositores e 

DUWLVWDV�WUDEDOKDQGR�MXQWRV�H�GHVHQYROYHQGR�HVWUDWpJLDV�FULDWLYDV�H�SUiWLFDV�SDUD�QRYRV�SURFHV-
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sos colaborativos”. Roe menciona que o “ambiente em mutação” pelo qual compositores e per-

formers estão desenvolvendo processos musicais colaborativos integrativos e interativos “tra-

zem músicos em contato direto com a substância e o espírito da música”, parafraseando o pen-

VDPHQWR�GR�HGXFDGRU�3HWHU�5HQVKDZ�������apud ROE, 2007). 

A participação efetiva do performer�GH�IRUPD�QmR�KLHUDUTXL]DGD��GHVGH�DV�HWDSDV�LQLFLDV�
do processo de composição, fornece possibilidades de mitigação e solução de problemas de ní-

vel técnico, que em processos mais tradicionais seriam solucionados através de consultas ao 

performer�RX�DR�FRPSRVLWRU��JHUDOPHQWH��SyVWXPDV�j�HVFULWD�GHWHUPLQDGD��PXLWDV�YH]HV�Mi�´À-
nalizada”. 

Em termos gerais, Textura pode ser considerado um modo multidimensional de organiza-

ção do som, já que se compõe estruturalmente de múltiplos aspectos relacionados a caracte-

rísticas de performance, tais como articulação, nível dinâmico e atributos como tone color (co-

lorido), ritmos, contornos, espaçamento e sobreposições de camadas sonoras. Por outro lado, 

FRQVLGHUD�VH�WrQXH�D�OLQKD�TXH�VHSDUD�7H[WXUD�H�7LPEUH��GHYLGR�DR�DVSHFWR�PXOWLGLPHQVLRQDO�GR�
som. Do ponto de vista acústico, por exemplo, o termo para Timbre é complexidade (MADSEN 

et all, 2017). Isto é, sons complexos são compostos por mais de uma frequência e cada uma 

GDV�IUHTXrQFLDV�TXH�FRPS}H�XP�VRP�FRPSOH[R�GHQRPLQD�VH�FRPSRQHQWH�RX�SDUFLDO��+(15,-
QUE, 2009). 

Outro aspecto dessa complexidade pode ser observado no envelope do som. O envelope 

é constituído de quatro fases: 1-Ataque, 2-Decaimento, 3-Sustentação e 4-Extinção ou Decai-

PHQWR�ÀQDO��$WUDYpV�GHOH�p�SRVVtYHO�FRPSUHHQGHU�R�´FRQWRUQR�WHPSRUDO�GH�XP�VRPµ��0$'6(1��
ibid).

2�FRPSRVLWRU�%ULDQ�)HUQH\KRXJK��EXVFDQGR�FRPSUHHQGHU�HVWUXWXUDV�LQWHUQDV�GD�FRPSRVL-
ção, estabeleceu uma relação tripartida observando o movimento ou trânsitos na interação en-

WUH�7H[WXUD��*HVWR�H�)LJXUD��H�GHÀQLX�D�SULPHLUD��7H[WXUD��FRPR�´R�UHVXOWDGR�GD�VXSHUSRVLomR�GH�
GLIHUHQWHV�JHVWRV�TXH�VH�XQLÀFDP�HP�XP�FRQMXQWR�PDLV�DPSORµ��)(51(<+28*+��apud CAS-

TELLANI, 1998). 

Tendo em vista a relevância da criação colaborativa experimental, as reais possibilidades 

GH�H[SHULPHQWDomR�H�YHULÀFDomR�GD�VXD�HIHWLYLGDGH�QD�FRPSRVLomR�PXVLFDO��D�SUHVHQWH�SHVTXL-
sa (em andamento) propõe abordar estratégias de elaboração e análise de Texturas tímbricas 

resultantes da interação entre o Piano acústico e o Baixo elétrico, nas diferentes etapas do pro-

cesso de composição colaborativa entre compositor e performer. Desse modo, serão abordados 

QR�SUHVHQWH�WUDEDOKR�RV�VHJXLQWHV�SRQWRV����'R�6RP�SDUD�D�&RPSRVLomR��2�SDSHO�GR�7LPEUH�QR�
processo de estruturação da composição musical colaborativa. 2-Texturas na interação entre o 

Piano acústico e o Baixo elétrico de acordo com a criação colaborativa. 3-Obra e processo: Com-

posição, Recomposição e Decomposição.
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